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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  de  Ley  virem  ,  que  fendo-me 
prezente  que  os  Siganos  ,  que  deíle 
Reyno  tem  hido  degradados  para  o  Ep 
tado  do  Brazil  ,  vivem  tanto  á  difpo- 
fiçaõ  da  fua  vontade ,  que  uzando  dos 
feus  prejudiciaes  coílumes^  com  total 
infracção  das  minhas  Leys  ,  cauza5 
intolerável  incomodo  aos  moradores^ 
cômettendo  continuados  furtos  decavallos,  eefcravos^  e 
fazendo-fe  formidáveis  por  andarem  fempre  encorporados, 
e  carregados  de  armas  de  fogo  pelas  eílra das,  onde  com  de- 
clarada violência  praticaõ  mais  afeu  falvo  os  feus  pernicio- 
íiílimos  procedimentos}  econíiderando  que  allim  para  íoce- 
go  publico,  como  para  correpçaõ  de  gente  taÔ  inútil  ,  e 
mal  educada ,  fe  faz  precifo  obrigá-los  pelos  termos  mais  for* 
tes,  e  efficazes  a  tomar  ávida  civil :  Sou  fervido  ordenar^ 
que  os  rapazes  de  pequena  idade  filhos  dos  ditos  Siganos ,  fe 
entreguem  judicialmente  a  Meftres  ,  que  lhes  eníinem  os 
offícios,  e  artes  mecânicas,  e  aos  adultos,  íe  lhes  aííèntc 
praça  de  Soldados ,  e  por  alguns  tempos  fe  repartao  pelos 
Prezidios  deforte ,  que  nunca  eítejaõ  muitos  juntos  em  hum 
mefmo  Prezidio  ,  on  fe  façaõ  trabalhar  nas  obras  publicas, 
pagando-fe-lhe  o  feu  juíto  falario,  prohibindo-fe  a  todos 
poderem  comerciar  em  beílas  ,  e  efcravos ,  e  andarem  em 
ranchos  :  Qiie  naÕ  vivaô  em  bairros  feparados  ,  nem  to- 
dos juntos,  elhes^  naÔ  feja  permittido  trazerem  armas  ,  naô 
fó  as  que  pelas  minhas  Leys  faõ  prohibidas ,  que  de  ne- 
nhuma maneira  fe  lhes  confentiráõ ,  nem  ainda  nas  viagens, 
mas  também  aquellas,  que  lhes  poderiaõ  fcrvir  de  adorno: 
Eque  as  mulheres  vivao  recolhidas,  efeoccupem  naquel* 
les  mefmos  exercícios  ,  de  que  uzaõ  as  do  Paizj  e  Hey 
por  bem  ,  que  pela  mais  leve  tranfgreçaô  do  que  neíle  Al- 
vará ordeno,  o  que  for comprehendido  nella  feja  degrada- 
do por  toda  a  vida  para  a  Ilha  de  S.  Thomé,  ou  do  Prín- 
cipe, fem  mais  ordem  ,  e  figura  dejuizo,  nem  pormeyode 
AppellaçaÕ ,  ou  Aggravo ,  do  que  o  conhecimento  fumma- 
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no ,  que  refultar  do  juramento  de  três  teftimunhas  ,  que 
deponhaõ  perante  quaefquer  dos  Miuiílros  Criminaes  ref- 
pedlvos  aos  diílridos^  onde  fizerem  a  tranfgreçaõ,  e  pro- 
vada quanto  baile  ,  fe  execute  logo  a  fentença  do  extermí- 
nio ,  femque  delia  poíTa  ter  mais  recurfo:  Pelo  que  mari- 
do ao  Prefidente,  e  Confelheiros  do  meu  Confelho  Ultra- 
marino  ,  ao  Vice-Rey ,  e  Capitão  General  de  mar  ,  e  terra 
do  Eílado  do  Brazil ,  e  a  todos  os  Governadores ,  e  Ca- 
pitaens  Mores  delle ,  aos  Governadores  das  Relaçoens  da 
Bahia,  e  Rio  de  Janeiro,  Defembargadores  delias  ,  e  a  to- 
dos os  Ouvidores,  emais  Minifíros,  e  Oííiciaes  dejuftiça 
do  dito  Eílado  executem  ,  e  façao  obfervar  fem  duvida  eííe 
meu  Alvará,  como  nelle  fe  contém ,  o  qual  fe  publicará, 
e  regiílará  na  minha  Chancelíaria  Mor  do  Reynoj  e  para  que 
venha  á  noticia  de  todos,  e  fe  naÕ  poíTa  allegar ignorância, 
fera  também  publicado  nas  Capitanias  do  Eílado  do  Bra-' 
7Á ,  e  em  cada  huma  das  fuás  Comarcas  ,  e  fe  regiílará  nas 
ditas  Relaçoens,  e  nas  mais  partes  ,  onde  íimilhantes  fe  co^ 
ítumaõ  regiílar ,  lançando-fe  efte  próprio  na  Torre  do  Tom» 
bo.  Lisboa  vinte  de  Settembro  de  mil  fettecentos  e  feíTcntas 
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Al.vavà  de  Ley  porque  V.  Magejtaãe  he  fervido  or» 
denar  ,  (jiie  no  Eílado  do  Brazil ,  os  rapazes  de  pe- 
(jitena  idade  Jilhos  deSiganosJe  entreguem  judicialmen- 
te a  Me^ílres  ,  (jue  lhes  enjinem  os  officios  ,  e  artes  me- 
cânicas ^  e  aos  adultos  fe  lhes  ajente  praça  de  Soldados, 
e  por  alguns  tempos  Je  reparta^  pelos  Prezidios  de  for- 
te ,^  que  nunca  ejtejaõ  muitos  juntos  em  hum  mefmo  Pre- 
zidio^  oufefaçaõ  trabalhar  nas  ohras  publicas  ,  pagando- 
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Je-lhes  o  feu  jujlo  falario  j  prohihindo-fe  a  todos  poderem 
comerciar  em  beftas  ^  eefcravos  ^  e  andarem  em  ranchos. 
Que  nao  vivao   em  bairros  feparados  ^  nem  todos  juntos^ 
e  lhes  na^fejapermittido  trazerem  armas ,  na'o  fò  as  que 
pelas   Leys  de  V.  Magejiade  fa^o  prohibidas  ,  (jue  de  ne- 
nhuma maneira  felhes  confentiráõ  ^  nem  ainda  nas  via- 
gens ,  mas  também  aquellas ,  (jue  lhes  poderiao  fervir  de 
adorno  ^   e  (jue  as  mulheres  vivao  recolhidas  ^  efe    occu- 
pem  nacjuelles  mefmos  exercidos  de  (jue  uzad  as  do  Paiz^ 
e  Há  por  bem  ,  (jue  pela  mais  leve  tranfgreça^  o  (jue for 
compre hendido  nella  ^  feja  degradado  por  toda  a  vida  pa- 
ra a  Ilha  deS,Thomé  j  ou  do  Príncipe  ^fem  mais  ordem, 
ejigura  de  Juizo ,  nem  por  meyo  de  Appellaçai  ^  e  Ag- 
gravo,  do  (jue  o  conhecimento  fummario  que  refultar  do 

juramento  de  três  tejiimunhas  ,  que  deponha^  perante 
quaefquer    dos   Minijiros  Criminaes  refpeãivos    aos  di- 

Jlrióíos ,  ondejizerem  a  tranfgreça^  ,  e  provada  quanto 
hajle  fe  execute  logo  a  fentenqa  do  extermínio ,  fem  qitp 
delia  pojfa  ter  mais  recurfo.  ' 


Para  Y.  Magellade  ver. 


Por  Refoíuçaõ  de  Sua  Mageítade  de  Tinte  e  nove  de 
Janeiro  de  mil  fettecentos  e  cincoenta  e  nove,  em  conful- 
ta  do  Confelho  Ultramarino  de  quinze  de  Julho  de  mil  fet- 
tecentoí  e  cincoenta  e  oito. 

Alexandre  Metello  de  Soufa  e  Menezes. 
Diogo  Rangel  de  Almeyda  Cajello-Branco, 
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Resiftada  afol.280.cloliv.de  Officios  da  Secretari? 
doConfelho  Ultramarino.  Lisboa    15.  de  Janeiro  de  176J; 

■,  -^ 
Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre.  , 

'      O  Secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  o  fez  efcreven 

Manoel  Gomes  de  Carvalho. 

Foy  publicado  eíte  Alvará  de  Ley  na  Chancellariá 
Morda  Corte,  eReyno.  Lisboa  24.  de  Janeiro  de  17611 

D.  Sehajiiaõ  Maldonado, 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  eReyno 
no  livro  das  Leys  a  foi.  15  5.  Lisboa  26.deJaneirode  1761. 

Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura. 


-r, 


P^dro  Jozé  Corrêa  o  fez, 
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